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Estudo de Avaliação de Impacto da Escola de Pastores 

Introdução 

O presente estudo tem como objetivo analisar o modelo de funcionamento da Escola de Pastores 

criada no âmbito do Programa de Valorização da Fileira dos Queijos da Região Centro, que 

contou com a coordenação do Instituto Politécnico de Castelo Branco e do Instituto Politécnico 

de Viseu. A iniciativa visa contribuir para o reforço e rejuvenescimento da atividade e promover 

a inovação e o conhecimento dentro da fileira dos queijos da Região Centro, qualificando jovens 

empreendedores com as competências necessárias para o desenvolvimento da atividade. 

Destina-se fundamentalmente a jovens em idade ativa que pretendam dedicar-se à atividade de 

produção de leite e/ou queijos com Denominação de Origem Protegida Serra da Estrela, Beira 

Baixa e Rabaçal.  

O presente documento visa apresentar uma análise ao modelo de gestão, conceção, 

implementação e divulgação da 1ª edição da Escola de Pastores da Região Centro, para 

delineação de propostas de melhoria e respetivo investimento.  

Em termos metodológicos, a análise crítica foi baseada em 3 fontes de informação:  

(i) Informação disponibilizada, via email e telefone, pelos Institutos Politécnicos e pela 

InovCluster, relativa ao modelo de gestão, conceção, implementação e divulgação da 

1ª edição da Escola de Pastores.  

(ii) Informação decorrente de um inquérito digital e contacto telefónico com os formandos 

da Escola de Pastores da Região Centro, para questionar acerca da sua satisfação 

relativamente ao modelo atual de funcionamento da Escola de Pastores, bem como 

recolher informação pertinente em termos dos pontos fortes e eventuais pontos fracos 

que necessitem de melhoria; 

(iii) Informação resultante de uma análise de benchmarking sobre modelos de Escola de 

Pastores e formações no âmbito da produção de pequenos ruminantes, implementadas 

em países europeus que, pela sua experiência, fornecem boas práticas e indicadores 

úteis para adoção, com as devidas adaptações, em edições futuras da Escola de 

Pastores da Região Centro. 

Neste sentido, foram analisados e comparados os vários parâmetros considerados pertinentes e 

que suportaram a análise crítica do modelo da Escola de Pastores da Região Centro, culminando 

na sugestão de várias propostas de melhoria, com o objetivo de aperfeiçoar futuras edições da 

Escola de Pastores da Região Centro, de modo a que esta responda efetivamente às 

necessidades dos seus formandos e da fileira da produção de Queijos com DOP do Centro.  

O documento subdivide-se em 5 secções, designadamente:  
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¶ Enquadramento: realiza-se um breve enquadramento da Escola de Pastores, no âmbito 

do Programa de Valorização da Fileira dos Queijos da Região Centro e da importância 

da iniciativa para o setor de produção de Queijos com DOP do Centro.   

¶ Análise de Benchmarking: reúne um conjunto de diversos exemplos de escolas de 

pastores internacionais e também formações promovidas na área da produção de 

pequenos ruminantes, pastorícia e transumância, utilizados como método de 

comparação e recolha de boas práticas passíveis de serem adaptadas em futuras 

edições da Escola de Pastores da Região Centro.  

¶ Caracterização da Escola de Pastores da Região Centro: apresenta-se a 

caracterização do modelo de gestão, conceção, implementação e divulgação da 1ª 

edição da Escola de Pastores, com base na informação recolhida junto das entidades de 

ensino, InovCluster e formandos.  

¶ Propostas de melhoria: nesta seção serão apresentadas as propostas de melhoria 

passíveis de serem incluídas em novas edições da Escola de Pastores, tendo em conta 

a análise da informação recolhida na análise de benchmarking e a caracterização da 1ª 

edição da Escola de Pastores.  

¶ Investimento: nesta secção será apresentado o Investimento estimado referente ao 

modelo de gestão, conceção e implementação sugerido para futuras edições da Escola 

de Pastores.   
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Enquadramento  

Programa de Valorização da fileira dos Queijos da Região 

Centro  

O Programa de Valorização da Fileira dos Queijos da Região Centro, financiado pelo 

CENTRO 2020, tem por finalidade contribuir de forma sustentada para a valorização de um dos 

recursos endógenos de maior importância na Região Centro ï o Queijo ï visando contrariar a 

tendência global de abandono e desvalorização social e económica da atividade. 

A produção de queijo agrega uma cadeia de valor que vai desde a produção do leite e queijo até 

à comercialização do produto final. Não se deve dissociar a visão desta fileira de questões 

relacionadas com o desenvolvimento territorial e promoção diferenciada da Região Centro. 

Salienta-se o património genético dos animais produtores de leite, o património histórico 

relacionado com a atividade ancestral da pastorícia, o património natural e paisagístico inerente 

e, também, o património agroindustrial e o desenvolvimento das técnicas e processos de 

produção de queijo aprimorados ao longo de gerações. Daqui se infere que a fileira do Queijo 

tem particular importância na dinamização da economia rural da Região Centro, na medida em 

que demonstra especial contributo para a geração de riqueza e emprego em territórios de matriz 

rural, promovendo a fixação de população e a sustentabilidade dos seus recursos naturais, 

paisagísticos e culturais. 

O Programa de Valorização da Fileira dos Queijos da Região Centro prevê a realização de 

um conjunto diversificado e articulado de ações de qualificação, de reforço da competitividade, 

de promoção e de valorização da Fileira do Queijo, através de uma estratégia coletiva que reúne 

as 3 denominações de origem protegida ï Serra da Estrela, Beira Baixa e Rabaçal ï na 

concretização do objetivo de acompanhar e sustentar o aumento da apetência, por parte dos 

consumidores, pelos produtos agroalimentares endógenos e de qualidade diferenciada. 

 

Escola de Pastores da Região Centro 

A Escola de Pastores da Região Centro surge, assim, do desenvolvimento das atividades 

realizadas no âmbito do projeto Programa de Valorização da Fileira do Queijo da Região 

Centro e insere-se nas atividades do Grupo 1 ï Criação de redes de conhecimento e inovação 

associadas ao recurso endógeno, como uma ação incluída na Estratégia de 

rejuvenescimento, valorização e competitividade da fileira. A Escola de Pastores pretende 

capacitar novos empreendedores que tenham a intenção de se dedicar à produção de leite para 

fabrico de queijos com DOP da Região Centro.  
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As escolas de pastores surgem como resposta à necessidade de revitalizar o setor pecuário em 

determinados territórios, e tornaram-se um instrumento de transmissão de conhecimento que 

associa a tradição secular do pastoreio com a modernização e desenvolvimento tecnológico ao 

dispor da agropecuária, capacitando os participantes para a gestão da atividade de forma 

economicamente rentável e sustentável. São também uma forma de estimular, fixar e trazer aos 

territórios de baixa densidade populacional, jovens empreendedores capazes e dinâmicos. A 

dinamização da produção de ovinos e caprinos para produção de leite e queijo tem repercussões 

a nível da economia local e rural, não apenas pela produção em si, mas também pela 

conservação dos ecossistemas e do saber-fazer ancestral a si associado.   

Se noutros países da Europa e do Mundo a dinamização de Escolas de Pastores é já uma 

realidade consolidada, a 1ª edição Escola de Pastores da Região Centro foi uma iniciativa 

pioneira a nível nacional, procurando colmatar uma falha há muito identificada pelos agentes da 

fileira: a ausência de formação e qualificação da atividade da produção de leite e carne de 

pequenos ruminantes. Será importante, assim, a realização da presente análise da 1ª edição 

desta iniciativa, numa perspetiva de melhoramento contínuo da mesma, de forma a que esta 

responda, em edições futuras, à necessidade dos seus participantes e, de modo mais 

abrangente, às necessidades da fileira que se pretende perpetuar e valorizar.  
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Análise de Benchmarking  

Na presente seção da Análise da Escola de Pastores da Região Centro é realizada uma Análise 

de Benchmarking, relativa a iniciativas de capacitação na área de pastorícia e produção de 

ruminantes (com maior enfoque na produção de pequenos ruminantes) promovidas em países 

da Europa nos quais a atividade é relevante, nomeadamente: Espanha, França, Suíça e Itália. A 

presente análise permitirá identificar boas práticas que poderão ser replicadas em futuras 

edições da Escola de Pastores da Região Centro, numa perspetiva de melhoria contínua da 

iniciativa.   

As informações consideradas mais pertinentes relativamente às diversas iniciativas identificadas 

encontram-se sintetizadas na tabela seguinte. Para uma análise mais detalhada deve ser 

consultada a informação disposta no  Anexo II ï Ações de Benchmarking, do presente 

documento.  
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Tabela 1: Análise Comparativa das Escolas de Pastores apresentadas no âmbito da Análise de Benchmarking 

País Curso/Formação Objetivos/Propósito Duração 
Entidade 

promotora/formadora 
Remuneração Qualificação Particularidades 

Espanha Artzain Eskola 

Formação de pastores 

para produção de leite 

para o Queijo Idiazabal 

(DOP) 

5 meses (900 

horas): 

- 41 horas 

semanais (teóricas) 

- 44 horas 

semanais (práticas, 

com 8 horas de 

acompanhamento)  

Associação Gomiztegi 

Eikartea 

Gomiztegi Kooperatiba 

Não 

disponível.  

Alunos apenas 

têm encargos 

com o 

transporte e 

alimentação 

Certificado de 

frequência e formação 

-Inserida na DOP Idiazabal 

(raça autóctone) 

-Possibilidade de módulos 

abertos 

-Produção de queijo 

- Coaching e tutoria 

-Visitas de estudo e 

intercâmbio internacional 

Espanha 

Escuela de 

Pastoreo de 

Cataluña 

Formação de 

empreendedores para 

instalação na pastorícia ou 

desenvolvimento de 

competências específicas 

6 meses (928 

horas) 

Componente 

teórica:  

- 9 semanas (288 

horas) 

Componente 

prática: 

- 4 meses (640 

horas)  

Associació Rurbans Não apurado  

Acreditada pelo 

Departamento de 

Agricultura, Pecuária, 

Pesca e Alimentação 

para efeitos de Jovem 

Agricultor  

- Créditos para efeitos de 

formação jovem agricultor 

- Acompanhamento à 

instalação de novos 

pastores 

Espanha 

Escola de 

Pastores de 

Madrid (Sierra 

Norte) e Astúrias 

(Picos de 

Europa) 

Formação de 

empreendedores para 

instalação na 

pastorícia/desenvolvimento 

de competências 

específicas 

20 semanas  

Componente 

teórica: 

- 1 mês (maio) 

Componente 

prática: 

- 4 meses (junho a 

setembro) 

Associação sem fins 

lucrativos Campo 

Adentro 

Bolsas de 

estudo para 

formandos; 

Apoio direto 

aos pastores-

tutores 

Não apurado  

- Importância da figura do 

pastor-tutor 
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País Curso/Formação Objetivos/Propósito Duração 
Entidade 

promotora/formadora 
Remuneração Qualificação Particularidades 

Espanha 

Escola de 

Pastores de 

Andalucía 

Formação de 

empreendedores para 

instalação na 

pastorícia/desenvolvimento 

de competências 

específicas, 

desenvolvimento de 

eventos promocionais e 

jornadas abertas  

4 meses (540 

horas) 

Componente 

teórica: 

- 300 horas 

Componente 

prática: 

- 240 horas 

Instituto Andaluz de 

Investigación y 

Formación Agraria 

Não apurado Não apurado 

- Formação para o 

pastor-tutor 

- Eventos promocionais 

em escolas 

- Jornadas abertas para 

profissionais do setor 

Espanha 

Escuela de 

Pastores de 

Cooprado 

Programa de formação 

prático para valorização da 

profissão de pastor 

5 meses (615 

horas) 
Fundação Cooprado Não apurado Não apurado 

-Inclusão das 

qualificações necessárias 

para obter outros títulos e 

licenças importantes para 

a pastorícia 

França 

Certificado de 

especialização 

"Ovinicultura" (CS 

ovin) 

Formação de 

profissionais 

especializados em 

produção de Ovinos 

de Carne  

Componente teórica: 

- 385 horas no centro 

- 65 horas à 

distância 

Componente prática: 

- 12 semanas 

(laboral) 

Centros de Formação 

Profissional e Promoção 

Agrícola 

Não apurado 
Certificado de 

Especialização 

- Módulos abertos 

- Certificado de 

competências para o 

transporte de animais  

França 

Certificado de 

Qualificação 

Profissional: 

Salarié(e) qualifié(e) 

en élevage de petits 

ruminants (ovins et 

caprins) 

Produção de 

pequenos ruminantes 

(ovinos e caprinos)  

- Variável  

- Commission paritaire 

r®gionale de lôemploi 

(CPRE) 

Com autorização da 

CPRE: 

- Organizações 

profissionais 

- Entidades de formação 

Possibilidade de 

acesso a 

financiamento 

Certificado de 

nível 3 

(Commission 

Paritaire 

Nationale pour 

lôEmploi)  

- Flexibilidade da 

duração da formação de 

acordo com a 

experiência dos 

formandos 
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País Curso/Formação Objetivos/Propósito Duração 
Entidade 

promotora/formadora 
Remuneração Qualificação Particularidades 

França 
Título Berger-vacher 

Transhumant   

Produção de ovinos 

em sistema de 

transumância  

12 meses (1710 

horas): 

Componente teórica 

- 950 horas 

Componente prática 

- 760 horas 

 

Instituto Montepellier 

SupAgro (entidade pública 

de natureza científica, 

cultural e profissional)  

Domaine et Centre de 

Formation du Merle 

Possibilidade de 

acordo com a 

experiência do 

estagiário 

Certificação de 

nível 4   

-Três fases de estágio 

prático de acordo com 

as necessidades do 

ciclo produtivo dos 

animais  

França 
Título Berger Vacher 

DôAlpage 

Gestão e Condução 

de ruminantes em 

pastagens alpinas  

6 meses (810 horas) 

Componente teórico-

prática: 600 horas 

Componente prática: 

210 horas em 

pastagens de 

montanha 

Centros de formação 

profissional e promoção 

agrícola 

- Possibilidade de 

acordo com a 

experiência do 

estagiário 

- Formação 

financiada  

Certificação de 

nível 3 

reconhecido 

pelo Répertoire 

National des 

Certifications 

Professionnelles 

-Três fases de estágio 

prático de acordo com 

as necessidades do 

ciclo produtivo dos 

animais 

França 
BPA TPA ER: Berger 

Vacher Transhumant 

Monitorização e 

Condução de 

Rebanhos em 

sistema de 

transumância 

24 meses: 

- 1º ano: formação 

profissional 

- 2º ano: contrato de 

trabalho em situação 

laboral  

Centro de Formação 

Profissional e Promoção 

Agrícola 

- Possibilidade de 

acordo com a 

experiência do 

estagiário 

- Formação 

financiada  

Certificado 

Profissional 

Agrícola (nível 3)  

Permite 

especialização:   

- pastor-queijeiro 

- rebanhos de grande 

dimensão 

- pastoreio de bovinos.  

França 
BPA TPA ER: Berger 

Vacher 

Ingressão em postos 

de trabalho de 

pastoreio sazonal de 

Verão 

1400 horas 

-Componente 

teórico-prática no 

centro de formação: 

800 horas 

-Componente prática: 

600 horas (pastoreio 

de verão)  

Centro de Formação 

Profissional e Promoção 

Agrícola 

Não apurado 

Certificado 

Profissional 

Agrícola (nível 3) 

- Sincronização das 

componentes teórica e 

prática de acordo com 

a sazonalidade 
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País Curso/Formação Objetivos/Propósito Duração 
Entidade 

promotora/formadora 
Remuneração Qualificação Particularidades 

Suíça  

Formation suisse des 

bergères et betgers 

de moutons 

Aquisição de 

competências para 

pastores 

Componente teórica: 

- 10 dias 

Componente prática: 

- 12 semanas   

AGRIDEA (Associação 

Suíça para o 

Desenvolvimento da 

Agricultura e Áreas 

Rurais).  

Formandos são 

responsáveis pelos 

encargos referentes 

à alimentação, 

documentação de 

apoio e avaliação 

final.  

Certificado de 

competências 

para detentores 

de ovinos 

(módulo 

reconhecido pela 

OSAV) 

-Certificado de 

competências 

aprovado pela OSAV 

-Seleção cuidada das 

explorações de estágio 

-Contrato de estágio 

-Adequação das datas 

das componentes 

teórica e prática ao 

ciclo produtivo 

Itália 

Escola Nacional de 

Pastorícia (em fase 

de projeto) 

Atração de 

profissionais para o 

sector e capacitação 

dos existentes   

Não apurado  

Ministério de Agricultura 

Conselho de Investigação 

em Agricultura e Análise 

Económica 

Universidades e centros 

de investigação  

Não apurado  
Certificado de 

frequência 

- Figura do pastor-tutor 

- Módulos adaptados 

ao território 

- Itinerância 

- Sazonalidade 

- Formação à distância  

Itália 
Scuola di Pastorizia 

(Paroldo) 

Promover formação 

profissional de 

produtores de ovinos 

e caprinos  

365 horas  
INIPA (entidade de 

formação de Coldiretti) 
Não apurado Não apurado Não apurado  



Tít 
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Caracterização da Escola de Pastores da Região Centro  

Na presente secção será apresentada uma caracterização da Escola de Pastores realizada com 

base em informação obtida através dos seguintes métodos:  

¶ Análise de documentação solicitada por email e contacto telefónico às entidades 

envolvidas na Escola de Pastores, nomeadamente aos Institutos Politécnicos de 

Castelo Branco e Viseu, bem como à InovCluster;  

¶ Realização de inquérito digital e contacto telefónico com os formandos da 1ª edição 

da Escola de Pastores. 

A caracterização da Escola de Pastores encontra-se organizada em várias fases distintas: 

¶ Modelo de Gestão e Monitorização adotado na implementação Escola de Pastores da 

Região Centro; 

¶ Implementação na qual são descritas as dinâmicas verificadas durante o funcionamento 

e implementação da Escola de Pastores.  

¶ Impacto na atividade, onde é apresentado o impacto da iniciativa na atividade de 

produção de leite de pequenos ruminantes, bem como a análise de satisfação/reação 

dos formandos relativamente à Escola de Pastores.  

¶ Divulgação e comunicação que caracteriza o modelo de comunicação e promoção da 

Escola de Pastores. 
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Modelo de Gestão e Monitorização 

A iniciativa Escola de Pastores da Região Centro resultou do esforço conjugado de vários 

parceiros do Programa de Valorização da Fileira do Queijo da Região Centro. No entanto a 

gestão, coordenação e implementação foi assumida, na sua totalidade, pelos Institutos 

Politécnicos de Castelo Branco e de Viseu, entidades de ensino superior de referência no 

setor primário, sediados na Região Centro.  

Na fase de conceção da Escola de Pastores, foi desenvolvido o Regulamento de 

admissão/candidatura da Escola de Pastores com o objetivo de divulgação dos critérios de 

admissão/candidatura e do funcionamento da iniciativa.   

O Regulamento de admissão/candidatura era constituído por cinco capítulos e respetivas 

subsecções, a saber:   

¶ Capítulo I: Disposições Gerais 

o Objetivo e âmbito 

o Área Geográfica Preferencial 

o Duração do Curso de Pastores 

¶ Capítulo II: 

o Requisitos de admissão à candidatura 

o Critérios de Seleção (Condições preferenciais) e Seriação 

o Composição do Júri de seleção 

¶ Capítulo III:  

o Fixação de Vagas 

o Processo de Candidatura 

o Prazos de candidatura 

o Matrícula dos candidatos admitidos 

¶ Capítulo IV:  

o Conteúdos de formação 

o Horário e Calendarização 

o Local de formação 

o Conclusão com aproveitamento 

¶ Capítulo V: (Disposições Finais)  

o Entrada em vigor e casos omissos 

o Contactos 

De seguida serão analisados os pontos considerados mais relevantes para análise da Escola de 

Pastores presentes no regulamento.  

Definição de competências e objetivos de aprendizagem 

Em termos de competências a desenvolver pelos formandos da Escola de Pastores, segundo o 

regulamento de admissão/candidatura, os formandos no final do curso deverão ter adquirido a 
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ñcapacidade de produzir da maneira mais otimizada possível, segundo critérios de bem-estar 

animal, prevenção de riscos ocupacionais, proteção ambiental e segurança alimentarò.  

Em termos de objetivos gerais, elencados nos cartazes promocionais da iniciativa, foram 

indicados os seguintes:  

¶ Contribuição para o reforço e rejuvenescimento da atividade; 

¶ Promover a inovação e conhecimento dentro dos queijos da Região Centro; 

¶ Qualificar jovens empreendedores e dotá-los das competências necessárias para o 

desenvolvimento da atividade de forma profissional e rentável.  

Dada a integração da iniciativa Escola de Pastores no Programa de Valorização da Fileira do 

Queijo da Região Centro, consideram-se os objetivos identificados pertinentes.  

Candidatura e Critérios de Seleção  

As candidaturas à Escola de Pastores da Região Centro decorreram entre 1 de julho e 23 de 

agosto de 2019, conforme descrito no regulamento de admissão/candidatura, realizando-se 

através de formulário de candidatura disponibilizado online ou de inscrição presencial ou via 

telefone (Ponto 8 do Regulamento de admissão/candidatura).  

O modelo de formulário deve ser simples e intuitivo, com uma parte referente à identificação 

pessoal e outra com as questões que serão utilizadas na seriação dos candidatos. Considera-se 

que a informação sobre o modo como os candidatos foram informados da edição da Escola de 

Pastores se deve manter.  

No mesmo regulamento são referidos como requisitos de admissão à candidatura, indivíduos 

que ñfa­am parte da popula­«o com idade ativa (empregados ou desempregados), que possuam 

a escolaridade obrigat·riaò. 

Posteriormente, são apresentados os critérios de seleção e seriação, sendo que a seleção 

obedece aos critérios constantes no regulamento referido: 

a) Possuir idade entre os 18 e os 40 anos de idade;  

b) Ser titular de habitação primária na área geográfica preferencial, no âmbito do presente 

regulamento;  

c) Empreendedores com projetos empresariais de pastorícia, que se pretendam instalar 

e/ou qualificar e ampliar o seu projeto empresarial em exploração;  

d) Não ter formação relacionada com a área. 

 

No regulamento não se encontram apresentadas as pontuações alocadas a cada critério de 

seleção/seriação, bem como a respetiva ponderação e fórmula de cálculo. Esta informação foi 

definida numa reunião realizada entre membros do júri do concurso para admissão da Escola de 
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Pastores, constituído por IPCB-ESACB, IPV-ESAV, Inovcluster e COAPE ï em representação 

das associações parcerias, no dia 17 de julho de 2019. As candidaturas à Escola de Pastores 

iniciaram, segundo o regulamento de admissão/candidatura, a 1 de julho de 2019, pelo que a 

decisão da pontuação e ponderação dos critérios foi realizada posteriormente ao início das 

candidaturas.  

No processo de candidatura foram rececionadas 127 candidaturas, das quais posteriormente foi 

realizada uma primeira triagem quanto à sua elegibilidade para frequentar a Escola de Pastores. 

A receção das candidaturas foi realizada pela InovCluster, enquanto que os critérios de seleção 

e seriação dos candidatos foram definidos e aprovados pelo Júri de Seleção, composto por 

membros dos Institutos Politécnicos de Viseu e de Castelo Branco, InovCluster e COAPE.  

Após o processo de seleção e seriação, foram estruturadas duas turmas num total de 26 

formandos, 11 em Castelo Branco e 15 em Viseu, tendo-se verificado uma taxa de 

preenchimento de 65% das vagas disponíveis para ambas as Escolas de Pastores (26 formandos 

num total de 40 vagas, 20 em cada Escola de Pastores). Considera-se que a Escola de Pastores 

gerou um grande interesse por parte do público-alvo, pelo elevado número de candidaturas 

recebido, face ao número de vagas disponíveis.   

Organização e metodologia  

 

No caso da Escola de Pastores, foi definido e tornado público que seria composta por uma 

componente teórica e uma componente prática, sendo que as sessões presenciais e teóricas se 

realizavam em 2 locais: Escola Superior Agrária de Castelo Branco e Escola Agrária de Viseu. 

Para a componente prática a desenvolver, estavam definidos os concelhos de Castelo Branco, 

Fundão e Penela, para o grupo de Castelo Branco, e os concelhos de Viseu, Gouveia e Oliveira 

do Hospital, no caso do grupo de Viseu. 

A Escola de Pastores da Região Centro contemplou uma duração total de 560 horas, a decorrer 

durante 4 meses, com uma componente prática de 410 horas, realizadas em contexto laboral, 

em explorações agropecuárias da região, identificadas pelas instituições coordenadoras, 

mediante o local de residência dos formandos, sendo o trabalho desenvolvido de acordo com as 

atividades específicas de cada exploração. Para a componente teórica, realizadas nos dois 

Institutos Politécnicos foram destinadas 150 horas. 

Os conteúdos da componente teórica foram organizados em seis módulos, de 25 horas cada um, 

tendo sido abordados os seguintes temas gerais: 

¶ Maneio sanitário; 

¶ Maneio alimentar; 

¶ Pastagens, forragens e silvopastorícia; 
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¶ Ovinicultura e caprinicultura; 

¶ Gestão da exploração.  

 

Implementação  

Instituto Politécnico de Viseu ï Escola Superior Agrária de Viseu 

A 1ª edição da Escola de Pastores da Região Centro decorrida em Viseu, iniciou a 27 de 

setembro de 2019 e terminou a 31 de janeiro de 2020. A turma da Escola de Pastores de Viseu 

contou com 15 formandos.  

Caracterização dos candidatos 

No caso do Instituto Politécnico de Viseu as idades dos participantes variaram entre 17 e 65 

anos, sendo que a média de idades dos formandos da Escola de Pastores de Viseu foi de 35 

anos. No que refere às habilitações literárias, 4 participantes apresentavam formação 

universitária, 8 a escolaridade básica, isto é, até ao 12º ano do ensino não profissional e os 

restantes 3 formandos apresentavam formação de ensino profissional.  

Em termos de formação na área agrícola ou pecuária, dos 15 formandos foram obtidas 11 

respostas. Verificou-se que, em 11 respostas, 4 não tem formação agrícola ou pecuária, 

enquanto que 7 formandos afirmaram apresentar experiência profissional na área.  

Quanto à situação profissional, obtiveram-se respostas de apenas 11 formandos. Dentro destes, 

5 encontravam-se desempregados, 4 eram trabalhadores por conta própria, 1 formando era 

estudante e 1 formando afirmou ser trabalhador por conta de outrem.  

Motivação para a candidatura à Escola de Pastores 

Quando questionados, e com possibilidade de escolha múltipla, sobre os motivos que levaram à 

decisão de se candidatarem à Escola de Pastores (Gráfico 1), a resposta com maior número de 

men­»es foi a ñcria­«o de projeto pr·prioò (73%, n=11), seguida de ñtrabalhar como criador de 

gado ou agricultorò (60%, n=9). Curiosamente as restantes questões tiveram o mesmo número 

de escolhas, encontrando-se no mesmo patamar (33%, n=5).  
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Gráfico 1: Motivações para candidatura e ingresso na Escola de Pastores 

 

A análise dos resultados obtidos e apresentados no Gráfico 1 são algo positivos para a atividade 

e para o sucesso da implementação da Escola de Pastores, uma vez que demonstram que a 

maior parte dos candidatos demonstrou espírito empreendedor e desejo de instalação em 

exploração própria, na área agropecuária.  

Instituto Politécnico de Castelo Branco ï Escola Superior Agrária de 
Castelo Branco 

A turma que frequentou a Escola de Pastores em Castelo Branco contou com 11 formandos. A 

Escola de Pastores de Castelo Branco visou principalmente alcançar produtores interessados 

em enveredar pela produção de leite de pequenos ruminantes principalmente para a fileira dos 

Queijos com DOP da Beira Baixa. No entanto, verificou-se a ingressão nesta escola de 1 aluno 

pertencente à área geográfica do Queijo Rabaçal com DOP.   

Caracterização dos candidatos 

A 1ª edição da Escola de Pastores da Região Centro decorrida em Castelo Branco teve início a 

24 de setembro de 2019 com 11 formandos. 

As idades dos participantes de Castelo Branco variaram entre os 20 e os 65 anos, sendo que a 

média de idades dos formandos da Escola de Pastores realizada no IPCB foi de 44 anos.  

Quanto às habilitações literárias dos formandos que frequentaram a Escola de Pastores em 

Castelo Branco, 5 tinham formação superior, 3 apresentavam formação profissional e 2 

apresentavam o ensino básico. Cerca de metade (5) dos formandos apresentava formação na 

área agrícola e/ou pecuária. 
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No que respeita à situação laboral, frequentaram maioritariamente a Escola de Pastores 

trabalhadores por conta de outrem (4) e trabalhadores por conta própria (3). Frequentaram 

também a Escola de Pastores 2 desempregados, 1 reformado e 1 dos formandos não respondeu 

a esta questão.   

A grande maioria dos formandos apresentava experiência profissional na área de produção de 

pequenos ruminantes (9).  

Motivação para a candidatura à Escola de Pastores 

Quando indagados no questionário de candidatura acerca da motivação para inscrição na Escola 

de Pastores, 45% (n=5) dos formandos do Instituto Politécnico de Castelo Branco demonstrou 

como motivação ñtrabalhar como criador de gado ou agricultorò. As op­»es ñcria­«o de projeto 

pr·prioò e ñalargar a forma­«oò aparecem de seguida, ambas correspondendo a 36% dos 

formandos (n=4) (Gráfico 2).  

 

Gráfico 2: Motivações para candidatura e ingresso na Escola de Pastores 

Particularidades da organização da iniciativa 

Em Castelo Branco a componente teórica, em sala, realizou-se numa fase inicial e, 

posteriormente, desenvolveram-se as atividades práticas nas explorações agropecuárias, que 

terão sido selecionadas pela instituição de acordo com a localização ou proximidade aos 

formandos e disponibilidade dos responsáveis das mesmas.  

A componente teórica teve início no dia 24 de setembro de 2019 e terminou a 8 de novembro de 

2019, e realizou-se na Escola Superior Agrária de Castelo Branco. No mesmo horário, observou-

se que os vários módulos integrantes da componente teórica foram intercalados ao longo da 

iniciativa e que em 2 dias, 2 de outubro de 2019 e 14 de outubro de 2019, os temas abordados 

foram, no primeiro dia, Cães de Condução e no segundo dia, Cercas e Cães de Guarda.  
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Impacto na atividade  

Para análise do impacto que a Escola de Pastores gerou na atividade de produção de pequenos 

ruminantes nas áreas geográficas dos queijos com DOP do Centro, foi realizado um inquérito 

online e contacto telefónico aos formandos da primeira edição da Escola de Pastores da Região 

Centro. O inquérito online realizado foi organizado em duas partes distintas: 

¶ Inquérito de Satisfação/Reação; 

¶ Inquérito sobre o Impacto da Iniciativa.  

O inquérito de satisfação/reação visou analisar o grau de satisfação dos formandos relativamente 

à Escola de Pastores incluindo, por exemplo, a adequabilidade dos conteúdos, a aplicabilidade 

dos mesmos, o equilíbrio entre a componente teórica e a componente prática, entre outros 

aspetos. No inquérito sobre o impacto da iniciativa, procurou-se analisar se a frequência da 

Escola de Pastores teve influência na instalação de novos empreendedores ou se, nos já 

instalados, houve aumento do efetivo, entre outras melhorias na atividade (produtividade dos 

animais, por exemplo).  

Resultados: Inquérito de Satisfação/Reação 

O inquérito online foi enviado via email a todos os formandos da 1ª edição da Escola de Pastores, 

tendo sido rececionadas 15 respostas num total de 26 formandos (Tabela 2).  

Tabela 2: Frequência e percentagem de respostas rececionadas 

Escola de Pastores 
Número total de 

formandos 
Respostas rececionadas 

Percentagem de 

respostas 

Instituto Politécnico de 

Viseu 
15 8 53% 

Instituto Politécnico de 

Castelo Branco 
11 7 64% 

Total 26 15 58% 

 

Considerou-se pertinente questionar os formandos acerca da sua motivação para ingresso na 

Escola de Pastores, pois a motivação será um fator a considerar para avaliar o resultado final 

em termos de frequência e conclusão da iniciativa. Apurou-se que a ñPerspetiva de instala­«o 

por conta pr·priaò (67%, n=10), ñInteresse pela §reaò (53%, n=8) e ñPerspetiva de aceder ao Vale 

Pastorò (47%, n=7) foram as três motivações mais referidas no conjunto dos formandos das duas 

escolas (Viseu e Castelo Branco) (Gráfico 3).  
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Gráfico 3: Motivações para ingresso na Escola de Pastores 

 

Apesar da conceção articulada entre a Escola de Pastores promovida em Viseu e em Castelo 

Branco, dada as individualidades detetadas e descritas na Caracterização da Escola de Pastores 

para cada uma das escolas (Viseu e Castelo Branco), os resultados do inquérito de 

satisfação/reação serão agora apresentados de forma individualizada.  

Instituto Politécnico de Viseu 

Como indicado na Tabela 2Erro! A origem da referência não foi encontrada., foram 

rececionadas 8 respostas dos formandos da Escola de Pastores lecionada pelo Instituto 

Politécnico de Viseu (53% de respostas, num total de 15 formandos).  

Segundo os resultados apurados através de inquérito, a Escola de Pastores lecionada pelo 

Instituto Politécnico de Viseu apurou, em termos de Satisfação Global, uma pontuação de 3,71 

(numa escala entre 1- Nada satisfeito a 5 -Totalmente satisfeito).  

Os resultados mais detalhados para cada rubrica podem ser consultados na Tabela 3.  

Tabela 3: Resultados médios obtidos no inquérito ï Instituto Politécnico de Viseu 

Rúbrica Pontuação Média (mínimo 1, máximo 5)  

1.1 Adequação das matérias lecionadas na Escola de 

Pastores  
3,86 

1.2. Aplicabilidade das matérias lecionadas na Escola 

de Pastores para a realidade das explorações 

pecuárias 

3,86 

1.3 Adequação das atividades desenvolvidas na 

componente prática (estágio) à realidade das 

explorações pecuárias 

4,43 

1.4 Adequação do acompanhamento da componente 

prática (estágio) por parte dos formadores/tutores 
3,86 

2.1 Adequação da duração da Escola de Pastores 3,43 
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2.2 Adequação do horário da Escola de Pastores 4,14 

2.3. Equilíbrio entre a componente prática (estágio) e 

a componente teórica (horas letivas)  
3,57 

3.1 Condições das instalações onde decorreram as 

aulas teóricas 
4,43 

3.2 Condições das explorações onde se realizaram as 

práticas 
4,29 

3.3 Materiais de apoio disponibilizados aos 

formandos (apresentações das aulas, referências 

bibliográficas, livros de apoio, entre outros) 

4,14 

4.1 Cumprimento das expetativas iniciais com a 

Escola de Pastores  
3,43 

4.2 Satisfação com os conhecimentos adquiridos 4,00 

4.3 Divulgação/disponibilização da informação sobre 

a Escola de Pastores antes da sua realização  
3,86 

4.4 Apoio prestado pela coordenação da Escola de 

Pastores (para partilha de informação, no processo 

da sua candidatura, entre outros) 

3,57 

4.5 Satisfação em termos globais 

relativamente à Escola de Pastores  
3,71 

 

As rubricas questionadas com pontuação mais positiva foram as seguintes: 

¶ Condições das instalações onde decorreram as aulas teóricas (4,43); 

¶ Adequação das atividades desenvolvidas na componente prática (estágio) à realidade 

das explorações pecuárias (4,43);  

¶ Condições das explorações onde se realizaram as práticas (4,29).  

Por outro lado, as rubricas com pontuação menos positiva foram: 

¶ Adequação da duração da Escola de Pastores (3,43); 

¶ Cumprimento das expetativas iniciais com a Escola de Pastores (3,43); 

¶ Equilíbrio entre a componente prática e a componente teórica (3,57).  

Instituto Politécnico de Castelo Branco  

No caso da Escola de Pastores lecionada pelo Instituto Politécnico de Castelo Branco, foram 

rececionadas 7 respostas no total dos 11 formandos que a frequentaram (64% de respostas). 

Em termos de satisfação global dos formandos, a Escola de Pastores obteve uma pontuação 

média de 3,86 (escala de 1 a 5, entre 1 - Nada satisfeito a 5 -Totalmente satisfeito).   

 Tabela 4: Resultados médios obtidos no inquérito ï Instituto Politécnico de Castelo Branco 

Rúbrica Pontuação Média (mínimo 1, máximo 5) 

1.1 Adequação das matérias lecionadas na Escola de 

Pastores  
4,43 

1.2. Aplicabilidade das matérias lecionadas na Escola 

de Pastores para a realidade das explorações 

pecuárias 

4,57 
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1.3 Adequação das atividades desenvolvidas na 

componente prática (estágio) à realidade das 

explorações pecuárias 

4,14 

1.4 Adequação do acompanhamento da componente 

prática (estágio) por parte dos formadores/tutores 
3,29 

2.1 Adequação da duração da Escola de Pastores 4,00 

2.2 Adequação do horário da Escola de Pastores 4,14 

2.3. Equilíbrio entre a componente prática (estágio) e 

a componente teórica (horas letivas)  
4,00 

3.1 Condições das instalações onde decorreram as 

aulas teóricas 
4,29 

3.2 Condições das explorações onde se realizaram as 

práticas 
4,00 

3.3 Materiais de apoio disponibilizados aos 

formandos (apresentações das aulas, referências 

bibliográficas, livros de apoio, entre outros) 

4,14 

4.1 Cumprimento das expetativas iniciais com a 

Escola de Pastores  
4,00 

4.2 Satisfação com os conhecimentos adquiridos 4,29 

4.3 Divulgação/disponibilização da informação sobre 

a Escola de Pastores antes da sua realização  
3,14 

4.4 Apoio prestado pela coordenação da Escola de 

Pastores (para partilha de informação, no processo 

da sua candidatura, entre outros) 

3,43 

4.5 Satisfação em termos globais 

relativamente à Escola de Pastores  
3,86 

 

De acordo com a Tabela 4, as rúbricas registadas com melhor pontuação média foram: 

¶ Aplicabilidade das matérias lecionadas na Escola de Pastores para a realidade das 

explorações pecuárias (4,57); 

¶ Adequação das matérias lecionadas na Escola de Pastores (4,43); 

¶ Satisfação com os conhecimentos adquiridos (4,29).  

As rúbricas questionadas que obtiveram menor pontuação média foram as seguintes: 

¶ Divulgação/disponibilização da informação sobre a Escola de Pastores antes da sua 

realização (3,14); 

¶ Adequação do acompanhamento da componente prática (estágio) por parte dos 

formadores/tutores (3,29);  

¶ Apoio prestado pela coordenação da Escola de Pastores (para partilha de informação, 

no processo da sua candidatura, entre outros) (3,43).  

 

 

 



Tít 

 
28 

Estudo de Avaliação de Impacto da Escola de Pastores 

Resultados: Inquérito sobre o Impacto da Iniciativa  

Instituto Politécnico de Viseu  

No caso dos formandos que ingressaram na Escola de Pastores promovida pelo Instituto 

Politécnico de Viseu e responderam ao inquérito, 38% (n=3) já exerciam a atividade de produção 

de pequenos ruminantes em exploração própria e 63% (n=5) não se encontravam ainda 

instalados.  

No caso dos formandos já instalados, com exploração própria (n=3), todos possuíam exploração 

de ovinos de leite, da raça Serra da Estrela, num total de 141 animais (explorações com 48, 65 

e 30 fêmeas reprodutoras), e nas 3 explorações é produzido leite para a produção de Queijo 

Serra da Estrela (DOP). Em termos de progressão da atividade após frequência da Escola de 

Pastores, 2 destes pretendem aumentar o efetivo animal, com aquisição de 50 e 70 fêmeas 

reprodutoras, num total de 120 animais. No entanto, no caso da exploração que pretende adquirir 

70 animais, serão adquiridas não só ovelhas Serra da Estrela, mas também outras raças exóticas 

(não especificadas). No caso destes formandos, 2 afirmaram já ter aplicado os conhecimentos 

adquiridos na Escola de Pastores em contexto de exploração, tendo admitido melhorias na 

produtividade dos animais (produção de leite).  

Tabela 5: Caracterização das explorações dos formandos já instalados na atividade 

Formando 

Número de 

fêmeas 

reprodutoras 

Raça Produção Vende para DOP? 

Se 

aumentou/pretende 

aumentar o seu 

efetivo, quantos 

animais irá 

adquirir? 

1 Ovinos: 46 Serra da Estrela Leite Serra da Estrela 70 

2 Ovinos: 65 Serra da Estrela Leite Serra da Estrela Não 

3 Ovinos: 30 Serra da Estrela Leite Serra da Estrela 50 

 

No caso dos formandos que ainda não se encontravam instalados antes da frequência da Escola 

de Pastores (n=5), 2 referiram que já se encontram instalados, 1 irá ainda instalar-se e 2 não se 

irão instalar (sendo que um destes iniciou, mas não terminou a Escola de Pastores). No caso 

dos que não se irão instalar foram nomeadas as seguintes razões:  

¶ ñAssim espero em momento oportunoò; 

¶ ñN«o tenho interesse, de momentoò.  

No caso dos formandos que já se instalaram e do formando que se pretende instalar, na Tabela 

6 pode ser consultada uma breve caracterização da atividade de cada um destes (n=3).  
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Tabela 6: Caracterização da atividade dos formandos que se instalaram após Escola de Pastores e que 
se pretendem instalar na atividade 

Formando 
Número de fêmeas 

reprodutoras 
Raça 

Principal objetivo de 

produção 

1 (instalado) Ovinos: 29 

Caprinos: 6 

Ovinos: Serra da Estrela 

Caprinos: não especificado 

Leite  

2 (instalado) Ovinos: 150 

Caprinos: 150 

Ovinos: Serra da Estrela 

Caprinos: Serrana 

Carne (borregos e/ou 

adultos) 

3 (pretende instalar-se) Ovinos: 40 Ovinos: Serra da Estrela Queijo  

 

No caso destes formandos a atividade ainda não se encontra em plena produção, pelo que não 

será possível quantificar aumentos de produtividade. No apoio à instalação referiram que a 

Escola de Pastores deu algum auxílio na componente de maneio, sanidade e alimentação e 

esclarecimento de dúvidas pontuais.  

Quando contabilizadas as fêmeas reprodutoras adquiridas pelos formandos que se 

instalaram/pretendem instalar após conclusão da Escola de Pastores com os animais a ser 

adquiridos pelos formandos já instalados, verifica-se um aumento de 330 fêmeas passíveis de 

produzir leite para a produção de Queijo Serra da Estrela. Considerando que atualmente existem 

cerca de 15.000 animais dedicados à produção de Queijo Serra da Estrela (DOP)1, estas 330 

fêmeas representam um aumento de 2,26%.  

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

Das 7 respostas obtidas em inquérito no caso da Escola de Pastores do Instituto Politécnico de 

Castelo Branco, verificou-se que 57% (n=4) já se encontravam inseridos na atividade, com 

exploração própria antes de frequentar a Escola de Pastores, e 43% dos formandos (n=3) indicou 

ter se instalado ou pretender instalar-se na atividade após a Escola de Pastores.  

As informações mais relevantes relativas aos formandos já instalados e com exploração própria 

previamente à frequência da Escola de Pastores (n=4) podem ser consultadas na Tabela 7. 

Tabela 7: Caracterização das explorações dos formandos já instalados na atividade 

Formando 

Número de 

fêmeas 

reprodutoras 

Raça Produção Vende para DOP? 

Se 

aumentou/pretende 

aumentar o seu 

efetivo, quantos 

animais irá 

adquirir? 

1 Ovinos:120 Exóticas/Cruzados  Leite  Rabaçal  Sim (200 fêmeas) 

2 Ovinos: NR 

Merino da Beira 

Baixa 

Exóticos/Cruzados 

Leite Beira Baixa Sim (250 fêmeas)  

3 Ovinos: 400 Lacaune  Leite Beira Baixa  Não 

 
1 Fonte: Estrelacoop, 2019 
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4 Caprinos: 200 

Murciana-

Granadina 

Florida 

Leite 

Não (mas pretende 

comercializar para 

a DOP Beira Baixa) 

Não 

 

Importa referir que no caso dos formandos referidos na Tabela 7 (n=4) todos referiram ter 

aplicado os conhecimentos adquiridos na Escola de Pastores no seu contexto de exploração, 

tendo verificado resultados positivos em várias vertentes da exploração.  

 

Gráfico 4: Áreas de melhoria na atividade indicadas pelos formandos após aplicação dos conhecimentos 
adquiridos.  

No caso dos formandos que ainda não se encontravam instalados antes da frequência na Escola 

de Pastores (n=3), 2 indicaram já se encontrarem instalados e 1 encontra-se em processo de 

instalação. Na Tabela 8 pode ser consultada uma breve caracterização das suas explorações.  

   

Tabela 8: Caracterização da atividade dos formandos que se instalaram após Escola de Pastores e que 
se pretendem instalar na atividade 

Formando 
Número de fêmeas 

reprodutoras 
Raça 

Principal objetivo 

de produção 

Vende para 

DOP? 

1 (em instalação) 
Caprinos: 30 

Charnequeira 

Exóticas/Cruzadas 

Leite e Animais 

Reprodutores 
Não  

2 (instalado) Caprinos: 360 Exóticas/Cruzadas Leite  Beira Baixa 

3 (instalado) Ovinos: 30 Exóticas/Cruzadas Leite  Beira Baixa  

 

Neste caso, apenas um formando indicou ter recebido apoio técnico na instalação da atividade, 

principalmente ao nível do maneio animal, sanidade e alimentação.  

Em termos de cabeças animais, verifica-se que a DOP Beira Baixa conta agora, após a 1ª edição 

da Escola de Pastores com mais 390 fêmeas reprodutoras (360 caprinos e 30 ovinos) para 

produção de leite direcionado aos Queijos da Beira baixa (DOP), com potencial de contar com 

mais 30 caprinos, após instalação do formando em processo de instalação. Se considerarmos 

100%

75%

25%

Produtividade (leite)

Estado Sanitário

Rendimento económico
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os formandos com exploração prévia à Escola de Pastores que pretendem aumentar o efetivo, 

verifica-se um aumento total de 840 animais (480 ovinos e 390 caprinos): 

¶ DOP Rabaçal: 200 ovinos; 

¶ DOP Beira Baixa:  280 ovinos e 390 caprinos.  

Considerando que em 2018 se encontravam registados 27 876 ovinos e 4520 caprinos para 

produção de leite para Queijos da Beira Baixa (DOP)2, os aumentos de fêmeas reprodutoras 

indicados anteriormente referem-se a um aumento percentual de 1% (ovinos) e 8,6% (caprinos) 

respetivamente, no efetivo animal afeto à produção de Queijos da Beira Baixa (DOP).  

  

 
2 Fonte: Associação de Produtores de Queijo do Distrito de Castelo Branco 
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Divulgação/Comunicação  

Segundo informações da organização, a InovCluster procedeu à elaboração de um cartaz de 

divulgação, o qual foi aprovado pelos Institutos Politécnicos, tendo sido divulgado através da 

página de Facebook e website da InovCluster, e, posteriormente, partilhado via email com toda 

a parceria do projeto na qual esta iniciativa se insere, solicitando que o mesmo fosse divulgado 

junto da sua rede de contactos. Foram elaboradas várias notas de imprensa que, por meio dos 

seus prestadores de serviços, no âmbito do projeto para comunicação e divulgação, as fizeram 

chegar aos mais variados órgãos de comunicação social. 

As notícias em órgãos oficiais de comunicação relacionadas em concreto com a abertura das 

candidaturas para a Escola de Pastores, surgiram a partir dia 12 de julho de 2019, através de 

notícias em imprensa escrita, televisão e rádio, em meios locais e regionais (e.g. Diário Digital 

de Castelo Branco, R§dio Condest§vel, Jornal do Centro), tendo como mote ñInscri­»es abertas 

para a Escola de Pastoresò. 

Posteriormente, surgiram outras notícias em vários meios digitais e tradicionais, salientando-se: 

Observador, Sapo, Jornal Expresso, Tvi24 e Revista Sábado (consultar o Anexo I ï Listagem de 

notícias divulgadas no âmbito da Escola de Pastores).  

No caso das redes sociais das entidades parceiras do projeto (como, por exemplo, Facebook), 

foi possível identificar publicações datadas de 3 de julho de 2019.  


































































































